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Validação de horas de extensão desenvolvidas no semestre anterior ao oferecimento da
disciplina.

Os/as alunos/as matriculados/as deverão apresentar certificados de participação em
eventos de extensão (por exemplo UPA e MUPA)  e/ou projetos de extensão,
totalizando 30 horas realizadas no primeiro semestre de 2025.

Os certificados devem ser emitidos por órgãos oficiais , conter a data do evento e o
número de horas trabalhadas.

As declarações de docentes devem conter data, assinatura, o número de horas de
atividades de extensão realizadas pelo/a estudante e o período em que foram
cumpridas.

Não se aplica.

Apoio ao cursinho pré-vestibulinho "Mudando Minha História" O Mudando Minha História tem como missão transformar vidas por meio da educação
de qualidade, ajudando jovens de baixa renda a romperem o ciclo da pobreza e
alcançarem melhores oportunidades de emprego e renda pelo ensino médio técnico.
O que oferecemos?
•        Curso Preparatório: Preparamos jovens para os vestibulinhos dos colégios
técnicos de Campinas e região, com aulas, material didático, transporte, alimentação e
inscrição nas provas gratuitos.
•        Mentoria e Orientação: Acompanhamos o processo de aprendizagem e ajudamos
na escolha do curso mais adequado às aptidões e interesses dos alunos.
•        Formações Complementares: A partir de 2025, cobriremos também os custos de
formações complementares para os inscritor no ensino médio técnico.
Impacto na Comunidade Nosso projeto promove a inclusão social e a igualdade de
oportunidades, empoderando jovens de baixa renda e tornando-os protagonistas de
suas próprias histórias. Mínimo 50% das vagas reservadas para meninas.
A Extensão pode ocorrer em diversas atividades pré-determinadas e em sua grande
maioria podem ser realizadas no periodo da noite e aos sábados.
Atividades previstas:
- Estudo do material didático do “Mudando Minha História”
- Ambientação com o projeto
- Platão de dúvidas
- Participação em outras formas de apoio que forem necessárias.

Material do cursinho

Disciplina de extensão voltada para organização de eventos de Astronomia. A disciplina
tem o objetivo de levar a astronomia para um público em geral. Os meios utilizados são
palestras, observações noturnas com telescṕios, eventos fora da universidade em
parceria com planetários e observatórios e divulgação via redes sociais.

Eventos de astronomia com palestras e observações com telescópios previamente
agendados nos dias:
14/03, 11/04, 09/05 e 13/06.

Não há.

Disciplina de extensão  com o objetivo de levar oficinas, palestras ou pesquisas
realizadas em projetos de inciação científica para escolas da região de Campinas. O
objetivo é motivar a divulgação científica  dessas pesquisas nas escolas públicas da
cidade de Campinas e incentivar alunos de ensino médio a se interessar por estes
assuntos.

A disciplina  terá 30 créditos. Durante a disciplina, cada aluno deverá preparar um
seminário ou oficina sobre um tema de pesquisa. Antes de ir para as escolas, cada
apresentação será repassada com o professor para chegar no formato desejável. O
número de apresentações nas escolas dependerá do número de alunos matriculados.

Não há.
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O Projeto MAFALDA (Meninas na químicA, Física e engenhariA para Liderar o
Desenvolvimento em ciênciA) visa incentivar alunas do Ensino Médio de escolas
públicas a seguirem carreiras nas áreas de ciência, tecnologia, engenharia e
matemática (STEM, na sigla em inglês). O projeto conta com quatro tipos de atividades,
que são realizadas semanalmente (de forma intercalada, ou seja, uma atividade por
semana) nas escolas parceiras ou na Unicamp: palestras, rodas de conversa, sessões
de cinema, oficinas. Todas as atividades são ministradas por mulheres, sejam docentes,
alunas de graduação ou pós-graduação, e funcionárias da Unicamp, ou ainda por
profissionais de fora do meio acadêmico. Além disso, o projeto tem uma página no
Instagram, que é alimentada pelas alunas da Unicamp participantes.

Organização e realização e/ou participação das seguintes atividades:
•        Palestras proferidas por profissionais mulheres que trabalhem nas áreas STEM,
realizadas nas escolas parceiras;
•        Rodas de conversa sobre temas diversos relacionados à experiência acadêmica
de alunas de cursos das áreas STEM, realizadas nas escolas parceiras;
•        Sessões de cinema com documentários e/ou filmes que abordem o tema de
mulheres na ciência, realizadas nas escolas parceiras;
•        Oficinas em temáticas diversas dentro das áreas STEM, realizadas na Unicamp
ou na própria escola.

•        Aires, J., Mattos, G., Oliveira, C., Brito, A., Aragão, A. F., Alves, S., … Moreira, G.
(2018). Barreiras que Impedem a Opção das Meninas pelas Ciências Exatas e
Computação: Percepção de Alunas do Ensino Médio. In Anais do Women in Information
Technology (WIT). Sociedade Brasileira de Computação - SBC.
https://doi.org/10.5753/wit.2018.3378
•        Ashcraft, C., Eger, E., & Friend, M. (2012). Girls in IT : The Facts. Retrieved from
https://wpassets.ncwit.org/wp-content/uploads/2021/05/13215545/girlsinit_report2012_fi
nal.pdf?_ga=2.170194342.767124945.1675508373-195548061.1675508373&_gl=1*siyli
1*_ga*MTk1NTQ4MDYxLjE2NzU1MDgzNzM.*_ga_0P0TCJTB2T*MTY3NTUwODM3My
4xLjAuMTY3NTUwODM3My4wLjAuMA
•        Borg, A., & Sui, M. (2013). Attracting girls to physics. In AIP Conference
Proceedings (Vol. 1517, pp. 35–37). https://doi.org/10.1063/1.4794217
•        Carnegie STEM Girls+. (2022). Retrieved February 4, 2023, from
https://carnegiestemgirls.org/
•        Ceci, S. J., & Williams, W. M. (2011). Understanding current causes of women’s
underrepresentation in science. Proceedings of the National Academy of Sciences,
108(8), 3157–3162. https://doi.org/10.1073/pnas.1014871108
•        Erie, P. S. (2018). National Girls Collaborative Project. Retrieved February 3, 2023,
from https://ngcproject.org/statistics
•        Girl Scouts. (2022). Retrieved February 4, 2023, from
https://www.girlscouts.org/en/discover.html
•        Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. (2018). Estatísticas de gênero:
indicadores sociais das mulheres no Brasil. Esudos e Pesquisas: Informação
Demográfica e Socioeconômica, (38), 12 p. Retrieved from
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101551_informativo.pdf
•        Medeiros, A., Ferreira, I. B. M. C., Fonseca, L., & Rolim, C. (2022). Percepções
sobre a tecnologia da informação por alunas de ensino médio: um estudo sobre gênero
e escolhas profissionais. In Anais do XVI Women in Information Technology (WIT 2022)
(pp. 122–132). Sociedade Brasileira de Computação - SBC.
https://doi.org/10.5753/wit.2022.222780
•        Noonan, R. (2017). Women in STEM : 2017 Report. US Department of Commerce,
1–21. Retrieved from
http://www.esa.doc.gov/sites/default/files/women-in-stem-2017-update.pdf
•        Rebello, G. A. F., Argyros, M. de M., Leite, W. L. L., Santos, M. M., Barros, J. C.,
Santos, P. M. L. dos, & Silva, J. F. M. da. (2012). Nanotecnologia, um tema para o
ensino médio utilizando a abordagem CTSA. Química Nova Na Escola, 34(1), 3–9.
Retrieved from http://qnesc.sbq.org.br/online/qnesc34_1/02-QS-79-10.pdf
•        Sandow, B., Marks, A., Borg, A., Hartline, B. K., Horton, R. K., & Kaicher, C. M.
(2009). Attracting Girls to Physics. In AIP Conference Proceedings (pp. 11–13). AIP.
https://doi.org/10.1063/1.3137731
•        SBPC. (2022). O mundo precisa de mais mulheres nas carreiras STEM.
•        SciGirls Connect. (2023). Retrieved February 4, 2023, from
https://www.scigirlsconnect.org/
•        techbridge girls. (2021). Retrieved February 4, 2023, from
https://www.techbridgegirls.org/
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A presente disciplina de extensão se propõe a explorar intercâmbios entre os campos
da física e das artes da cena, discutindo um possível teatro científico, ou de divulgação
científica. Desse modo, serão desenvolvidas práticas teatrais em diálogo com saberes
das ciências, procurando criar cenas teatrais que possam contribuir com a divulgação
científica e cultural. Partindo de jogos, exercícios, improvisações e convites à criação
poética, serão abordadas relações entre formas cênicas e conteúdos das ciências. Os
pontos de partida para a criação cênica serão temáticas das ciências, principalmente
experimentos e história da física. Além da criação em sala de aula, serão realizadas
experiências junto de plateias diversas, a fim de oportunizar diálogos entre os saberes
desenvolvidos na academia e as comunidades ao redor da Unicamp.

Parte I: Iniciação teatral
•        jogos e exercícios teatrais introdutórios de saberes básicos das artes da cena, a
saber: relação com tempo, espaço e foco; improvisações espontâneas e planejadas;
•        primeiros convites à criação cênica.

Parte II: projetos cênicos
•        exercícios teatrais que desenvolvam ferramentas para a criação cênica, mais
focados nas necessidades e interesses do grupo;
•        definição de projetos cênicos a serem aprofundados.

Parte III: diálogos com plateias
•        ensaios/preparações em sala de aula;
•        apresentações em espaços da Unicamp e/ou da comunidade externa.
•        constante diálogo e avaliações das ações em desenvolvimento

ALMEIDA, Carla et al. Ciência em Cena: teatro no Museu da Vida. Rio de Janeiro:
Museu da Vida/Casa de Oswaldo Cruz/ Fiocruz, 2019. Disponível em
https://www.museudavida.fiocruz.br/index.php/publicacoes/livros/1222-tcc-58

BOAL, Augusto. Teatro do Oprimido e outras Poéticas Políticas. Rio de Janeiro: Editora
Civilização Brasileira, 1991.

BRITO, et.al. O Teatro como estratégia de comunicação da ciência. XII Congresso de
Ciência da Comunicação da região nordeste. Itercom- Sociedade Brasileira de Estudos
Interdisciplinares da Comunicação. Disponível em
http://www.intercom.org.br/papers/regionais/nordeste2010/resumos/R23-0963-1.pdf

BRECHT, Bertolt. A vida de Galileu. São Paulo: Abril S. A. Cultural e Industrial, 1977

BRECHT, Bertolt. Teatro dialético. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1967.

DESGRANGES, Flávio. A pedagogia do espectador. São Paulo: Hucitec, 2003

KUHN, Thomas S. A estrutura das revoluções científicas. Tradução Beatriz Viana Boeira
e Nelson Boeira. 5. Ed. São Paulo, Editora Perspectiva, 1998.

MARANDINO, M. CONTIER, D. Educação não formal e divulgação em ciência: da
produção do conhecimento a ações de formação. São Paulo: Faculdade de Educação
da USP, 2015. Disponível em
https://www.livrosabertos.sibi.usp.br/portaldelivrosUSP/catalog/book/235

MONTENEGRO, Betânia. O papel do teatro na divulgação científica: A experiência da
Seara da Ciência. Disponível em: http://lapeffs.googlepages.com/F758_p_31a32_O
papel do teatro na divulga.pdf

MOREIRA, Leonardo. O teatro em museus e centros de ciências: uma leitura na
perspectiva da alfabetização científica. Tese de Doutorado. 2013. Faculdade de
Educação da Universidade de São Paulo. São Paulo. Disponível em
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/48/48134/tde-04112013-114701/pt-br.php

VILLANOVA, Pamella. Pistas sobre estratégias forma-conteúdo em uma investigação
teatral sobre a problemática dos resíduos. Revista do EDICC - Encontro de Divulgação
Científica e Cultural da Unicamp. v. 8, n. 1. 2022. Disponível em
https://revistas.iel.unicamp.br/index.php/edicc/article/view/6609

Introdução aos métodos de dinâmica molecular clássica. Breve introdução aos
programas Large-scale Atomic/Molecular Massively Parallel Simulator (LAMMPS) e
Visual Molecular Dynamics (VMD). Potenciais simples: massa mola e Lennard Jones.
Verificação da conservação de energia e momento linear. Introdução à estrutura e
propriedades do grafeno. Simulações computacionais do grafeno e nanotubo de
carbono.

Reuniões semanais para introdução aos conceitos básicos do método de dinâmica
molecular clássica e preparação do estudante para orientar jovens do ensino médio que
desejam conhecer uma ferramenta computacional usada em pesquisa de ponta na área
de ciência de materiais computacional. Avaliação: cumprimento das tarefas e atividades,
e relatórios das visitas às escolas selecionadas quando houver. Pré-requisito: Física I,
Cálculo I, Geometria Analítica.

Principal:
- Molecular Dynamics Simulations – Elementary Methods, J. M. Haile, John Wiley &
Sons Inc., New York, 1997;
Consulta:
- Understanding Molecular Simulations – From Algorithms to Applications, D. Frenkel
and B. Smith, Academic Press, San Diego, 2002;
-  Molecular Modeling and Simulation – An Interdisciplinary Guide, T. Schlick, Springer,
New York, 2002.
- J. E. D.Vieira Segundo, E. O. Vilar “Grafeno: Uma revisão sobre propriedades,
mecanismos de produção e potenciais aplicações em sistemas energéticos”, Revista
Eletrônica de Materiais e Processos, v. 11, n. 2 (2016) 54–57.

O fisica para Curiosos é um programa de DIvulgação já implementado. O desafio é
expandir seu alcance e levar a divulgação produzida no Instituto para fora da
Universidade.

reuniões d eplanejamento semanais. Material já produzido

Desenvolvimento de projetos criativos de divulgação e extensão que conectem a
Engenharia Física com a sociedade. Produção de conteúdos, atividades em escolas,
relatos de trajetórias acadêmicas e profissionais e ações voltadas a mostrar, na prática,
o que significa viver e construir a Engenharia Física dentro e fora da UNICAMP.

Objetivos: 1) Divulgar a Engenharia Física junto ao público externo e potenciais
ingressantes; 2) Valorizar trajetórias acadêmicas e profissionais de aluno/as e
egresso/as; 3) Desenvolver conteúdos de comunicação e divulgação em diferentes
formatos; 4) Promover atividades de interação entre o curso e a sociedade.

Conteúdos: 1) Produção de materiais e campanhas de divulgação do curso; 2) Registro
e divulgação de experiências acadêmicas e extracurriculares; 3) Organização de
oficinas, bate-papos e atividades em escolas e espaços externos; 4) Planejamento e
execução de ações extensionistas relacionadas ao curso e aos Projetos Integrados.

Não há bibliografia específica

Cinemática do ponto. Leis de Newton. Estática e dinâmica da partícula. Trabalho e
energia. Conservação da Energia. Momento linear e sua conservação. Colisões.
Momento angular da partícula e de sistemas de partículas. Rotação de corpos rígidos.

Os estudantes deverao desenvolver  simuladores didâticos em java para ensino medio. Eric Mazur Principles & Practice of Physics, outros

Obter treinamento para realização de atividades de extensão junto ao laboratório de
Física Médica do
IFGW.
Participar e auxiliar na organização e execução de atividades de extensão junto ao
laboratório de
Física Médica do IFGW.

Treinamento sobre atividades de extensão.
Treinamento sobre física das radiações.
Treinamento sobre atendimento ao público.
Treinamento sobre questões de ética na pesquisa.
Organizar atividades de extensão relacionadas ao laboratório de Física Médica do
IFGW.
Auxiliar na execução de atividades de extensão relacionadas ao laboratório de Física
Médica do IFGW.

N/A
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Introdução aos conceitos fundamentais de Física Médica, com ênfase em Terapia
com Radiação e Diagnóstico por Imagem. Estudo dos princípios físicos que envolvem
as
tecnologias de terapia e de imagem médica, como raios X, tomografia computadorizada
(TC), ressonância magnética (RM) e radioterapia. Desenvolvimento de materiais
didáticos e técnicos que consolidem o conhecimento adquirido. Produção de conteúdo
acadêmico a ser apresentado e divulgado no segundo semestre da disciplina.

• Reuniões periódicas de orientação sobre tarefas a serem realizadas pelos alunos.
• Leitura e discussão de artigos científicos e materiais complementares.
• Atividades práticas de pesquisa para desenvolvimento de materiais didáticos e
técnicos.
• Acompanhamento do desenvolvimento de conteúdo pelos alunos.

Fontes diversas relacionadas com as diferentes áreas da Física Médica

Experimentação no Ensino de Física; Aparatos Experimentais; Atividade em Escolas da
Educação Básica;
APENAS PARA ALUNOS VINCULADOS AO PROGRAMA PIBID-FÍSICA

Identidade Docente, Metodologias, Currículo de Física; Experimentação no Ensino de
Ciências; Avaliação.

VASCONCELLOS, Celso dos S. Avaliação: Concepção dialética-libertadora do processo
de avaliação escolar. São Paulo: Libertad, 2010. - Capítulo III - Análise do Problema, p.
31 – 50.
PIMENTA, S. G. Formação De Professores - Saberes Da Docência E Identidade Do
Professor. Nuances: Estudos sobre Educação, Presidente Prudente, v. 3, n. 3, 2009.
DOI: 10.14572/nuances.v3i3.50. Disponível em:
https://revista.fct.unesp.br/index.php/Nuances/article/view/50.
LOPES, Alice Casimiro; MACEDO, Elizabeth. Teorias de Currículo. Cortez, 2011.
CAPÍTULO 1 - Currículo, p. 19 – 42.
ARAÚJO, Mauro Sérgio Teixeira de; ABIB, Maria Lúcia Vital dos Santos. Atividades
experimentais no ensino de física: diferentes enfoques, diferentes finalidades. Revista
Brasileira de ensino de física, v. 25, p. 176-194, 2003.

Validação de horas de extensão desenvolvidas no semestre anterior ao oferecimento da
disciplina.

Os/as alunos/as matriculados/as deverão apresentar certificados de participação em
eventos de extensão (por exemplo UPA e MUPA)  e/ou projetos de extensão,
totalizando 30 horas realizadas no primeiro semestre de 2025.

Os certificados devem ser emitidos por órgãos oficiais , conter a data do evento e o
número de horas trabalhadas.

As declarações de docentes devem conter data, assinatura, o número de horas de
atividades de extensão realizadas pelo/a estudante e o período em que foram
cumpridas.

Não se aplica.

Apoio ao cursinho pré-vestibulinho "Mudando Minha História" O Mudando Minha História tem como missão transformar vidas por meio da educação
de qualidade, ajudando jovens de baixa renda a romperem o ciclo da pobreza e
alcançarem melhores oportunidades de emprego e renda pelo ensino médio técnico.
O que oferecemos?
•        Curso Preparatório: Preparamos jovens para os vestibulinhos dos colégios
técnicos de Campinas e região, com aulas, material didático, transporte, alimentação e
inscrição nas provas gratuitos.
•        Mentoria e Orientação: Acompanhamos o processo de aprendizagem e ajudamos
na escolha do curso mais adequado às aptidões e interesses dos alunos.
•        Formações Complementares: A partir de 2025, cobriremos também os custos de
formações complementares para os inscritor no ensino médio técnico.
Impacto na Comunidade Nosso projeto promove a inclusão social e a igualdade de
oportunidades, empoderando jovens de baixa renda e tornando-os protagonistas de
suas próprias histórias. Mínimo 50% das vagas reservadas para meninas.
A Extensão pode ocorrer em diversas atividades pré-determinadas e em sua grande
maioria podem ser realizadas no periodo da noite e aos sábados.
Atividades previstas:
- Estudo do material didático do “Mudando Minha História”
- Ambientação com o projeto
- Platão de dúvidas
- Participação em outras formas de apoio que forem necessárias.

Material do cursinho

Disciplina de extensão voltada para organização de eventos de Astronomia. A disciplina
tem o objetivo de levar a astronomia para um público em geral. Os meios utilizados são
palestras, observações noturnas com telescṕios, eventos fora da universidade em
parceria com planetários e observatórios e divulgação via redes sociais.

Eventos de astronomia com palestras e observações com telescópios previamente
agendados nos dias:
14/03, 11/04, 09/05 e 13/06.

Não há.

Disciplina de extensão  com o objetivo de levar oficinas, palestras ou pesquisas
realizadas em projetos de inciação científica para escolas da região de Campinas. O
objetivo é motivar a divulgação científica  dessas pesquisas nas escolas públicas da
cidade de Campinas e incentivar alunos de ensino médio a se interessar por estes
assuntos.

A disciplina  terá 30 créditos. Durante a disciplina, cada aluno deverá preparar um
seminário ou oficina sobre um tema de pesquisa. Antes de ir para as escolas, cada
apresentação será repassada com o professor para chegar no formato desejável. O
número de apresentações nas escolas dependerá do número de alunos matriculados.

Não há.



FX116 Gabriela CastellanoE

O Projeto MAFALDA (Meninas na químicA, Física e engenhariA para Liderar o
Desenvolvimento em ciênciA) visa incentivar alunas do Ensino Médio de escolas
públicas a seguirem carreiras nas áreas de ciência, tecnologia, engenharia e
matemática (STEM, na sigla em inglês). O projeto conta com quatro tipos de atividades,
que são realizadas semanalmente (de forma intercalada, ou seja, uma atividade por
semana) nas escolas parceiras ou na Unicamp: palestras, rodas de conversa, sessões
de cinema, oficinas. Todas as atividades são ministradas por mulheres, sejam docentes,
alunas de graduação ou pós-graduação, e funcionárias da Unicamp, ou ainda por
profissionais de fora do meio acadêmico. Além disso, o projeto tem uma página no
Instagram, que é alimentada pelas alunas da Unicamp participantes.

Organização e realização e/ou participação das seguintes atividades:
•        Palestras proferidas por profissionais mulheres que trabalhem nas áreas STEM,
realizadas nas escolas parceiras;
•        Rodas de conversa sobre temas diversos relacionados à experiência acadêmica
de alunas de cursos das áreas STEM, realizadas nas escolas parceiras;
•        Sessões de cinema com documentários e/ou filmes que abordem o tema de
mulheres na ciência, realizadas nas escolas parceiras;
•        Oficinas em temáticas diversas dentro das áreas STEM, realizadas na Unicamp
ou na própria escola.

•        Aires, J., Mattos, G., Oliveira, C., Brito, A., Aragão, A. F., Alves, S., … Moreira, G.
(2018). Barreiras que Impedem a Opção das Meninas pelas Ciências Exatas e
Computação: Percepção de Alunas do Ensino Médio. In Anais do Women in Information
Technology (WIT). Sociedade Brasileira de Computação - SBC.
https://doi.org/10.5753/wit.2018.3378
•        Ashcraft, C., Eger, E., & Friend, M. (2012). Girls in IT : The Facts. Retrieved from
https://wpassets.ncwit.org/wp-content/uploads/2021/05/13215545/girlsinit_report2012_fi
nal.pdf?_ga=2.170194342.767124945.1675508373-195548061.1675508373&_gl=1*siyli
1*_ga*MTk1NTQ4MDYxLjE2NzU1MDgzNzM.*_ga_0P0TCJTB2T*MTY3NTUwODM3My
4xLjAuMTY3NTUwODM3My4wLjAuMA
•        Borg, A., & Sui, M. (2013). Attracting girls to physics. In AIP Conference
Proceedings (Vol. 1517, pp. 35–37). https://doi.org/10.1063/1.4794217
•        Carnegie STEM Girls+. (2022). Retrieved February 4, 2023, from
https://carnegiestemgirls.org/
•        Ceci, S. J., & Williams, W. M. (2011). Understanding current causes of women’s
underrepresentation in science. Proceedings of the National Academy of Sciences,
108(8), 3157–3162. https://doi.org/10.1073/pnas.1014871108
•        Erie, P. S. (2018). National Girls Collaborative Project. Retrieved February 3, 2023,
from https://ngcproject.org/statistics
•        Girl Scouts. (2022). Retrieved February 4, 2023, from
https://www.girlscouts.org/en/discover.html
•        Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. (2018). Estatísticas de gênero:
indicadores sociais das mulheres no Brasil. Esudos e Pesquisas: Informação
Demográfica e Socioeconômica, (38), 12 p. Retrieved from
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101551_informativo.pdf
•        Medeiros, A., Ferreira, I. B. M. C., Fonseca, L., & Rolim, C. (2022). Percepções
sobre a tecnologia da informação por alunas de ensino médio: um estudo sobre gênero
e escolhas profissionais. In Anais do XVI Women in Information Technology (WIT 2022)
(pp. 122–132). Sociedade Brasileira de Computação - SBC.
https://doi.org/10.5753/wit.2022.222780
•        Noonan, R. (2017). Women in STEM : 2017 Report. US Department of Commerce,
1–21. Retrieved from
http://www.esa.doc.gov/sites/default/files/women-in-stem-2017-update.pdf
•        Rebello, G. A. F., Argyros, M. de M., Leite, W. L. L., Santos, M. M., Barros, J. C.,
Santos, P. M. L. dos, & Silva, J. F. M. da. (2012). Nanotecnologia, um tema para o
ensino médio utilizando a abordagem CTSA. Química Nova Na Escola, 34(1), 3–9.
Retrieved from http://qnesc.sbq.org.br/online/qnesc34_1/02-QS-79-10.pdf
•        Sandow, B., Marks, A., Borg, A., Hartline, B. K., Horton, R. K., & Kaicher, C. M.
(2009). Attracting Girls to Physics. In AIP Conference Proceedings (pp. 11–13). AIP.
https://doi.org/10.1063/1.3137731
•        SBPC. (2022). O mundo precisa de mais mulheres nas carreiras STEM.
•        SciGirls Connect. (2023). Retrieved February 4, 2023, from
https://www.scigirlsconnect.org/
•        techbridge girls. (2021). Retrieved February 4, 2023, from
https://www.techbridgegirls.org/



FX116 Gabriela Castellano

FX116 Alexandre Fontes da Fonseca

FX116 Patrícia Camargo Magalhães

FX116 Fanny Béron

FX116 Diego Muraca

FX116 Jun Takahashi

F

G

I

J

K

L

A presente disciplina de extensão se propõe a explorar intercâmbios entre os campos
da física e das artes da cena, discutindo um possível teatro científico, ou de divulgação
científica. Desse modo, serão desenvolvidas práticas teatrais em diálogo com saberes
das ciências, procurando criar cenas teatrais que possam contribuir com a divulgação
científica e cultural. Partindo de jogos, exercícios, improvisações e convites à criação
poética, serão abordadas relações entre formas cênicas e conteúdos das ciências. Os
pontos de partida para a criação cênica serão temáticas das ciências, principalmente
experimentos e história da física. Além da criação em sala de aula, serão realizadas
experiências junto de plateias diversas, a fim de oportunizar diálogos entre os saberes
desenvolvidos na academia e as comunidades ao redor da Unicamp.

Parte I: Iniciação teatral
•        jogos e exercícios teatrais introdutórios de saberes básicos das artes da cena, a
saber: relação com tempo, espaço e foco; improvisações espontâneas e planejadas;
•        primeiros convites à criação cênica.

Parte II: projetos cênicos
•        exercícios teatrais que desenvolvam ferramentas para a criação cênica, mais
focados nas necessidades e interesses do grupo;
•        definição de projetos cênicos a serem aprofundados.

Parte III: diálogos com plateias
•        ensaios/preparações em sala de aula;
•        apresentações em espaços da Unicamp e/ou da comunidade externa.
•        constante diálogo e avaliações das ações em desenvolvimento

ALMEIDA, Carla et al. Ciência em Cena: teatro no Museu da Vida. Rio de Janeiro:
Museu da Vida/Casa de Oswaldo Cruz/ Fiocruz, 2019. Disponível em
https://www.museudavida.fiocruz.br/index.php/publicacoes/livros/1222-tcc-58

BOAL, Augusto. Teatro do Oprimido e outras Poéticas Políticas. Rio de Janeiro: Editora
Civilização Brasileira, 1991.

BRITO, et.al. O Teatro como estratégia de comunicação da ciência. XII Congresso de
Ciência da Comunicação da região nordeste. Itercom- Sociedade Brasileira de Estudos
Interdisciplinares da Comunicação. Disponível em
http://www.intercom.org.br/papers/regionais/nordeste2010/resumos/R23-0963-1.pdf

BRECHT, Bertolt. A vida de Galileu. São Paulo: Abril S. A. Cultural e Industrial, 1977

BRECHT, Bertolt. Teatro dialético. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1967.

DESGRANGES, Flávio. A pedagogia do espectador. São Paulo: Hucitec, 2003

KUHN, Thomas S. A estrutura das revoluções científicas. Tradução Beatriz Viana Boeira
e Nelson Boeira. 5. Ed. São Paulo, Editora Perspectiva, 1998.

MARANDINO, M. CONTIER, D. Educação não formal e divulgação em ciência: da
produção do conhecimento a ações de formação. São Paulo: Faculdade de Educação
da USP, 2015. Disponível em
https://www.livrosabertos.sibi.usp.br/portaldelivrosUSP/catalog/book/235

MONTENEGRO, Betânia. O papel do teatro na divulgação científica: A experiência da
Seara da Ciência. Disponível em: http://lapeffs.googlepages.com/F758_p_31a32_O
papel do teatro na divulga.pdf

MOREIRA, Leonardo. O teatro em museus e centros de ciências: uma leitura na
perspectiva da alfabetização científica. Tese de Doutorado. 2013. Faculdade de
Educação da Universidade de São Paulo. São Paulo. Disponível em
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/48/48134/tde-04112013-114701/pt-br.php

VILLANOVA, Pamella. Pistas sobre estratégias forma-conteúdo em uma investigação
teatral sobre a problemática dos resíduos. Revista do EDICC - Encontro de Divulgação
Científica e Cultural da Unicamp. v. 8, n. 1. 2022. Disponível em
https://revistas.iel.unicamp.br/index.php/edicc/article/view/6609

Introdução aos métodos de dinâmica molecular clássica. Breve introdução aos
programas Large-scale Atomic/Molecular Massively Parallel Simulator (LAMMPS) e
Visual Molecular Dynamics (VMD). Potenciais simples: massa mola e Lennard Jones.
Verificação da conservação de energia e momento linear. Introdução à estrutura e
propriedades do grafeno. Simulações computacionais do grafeno e nanotubo de
carbono.

Reuniões semanais para introdução aos conceitos básicos do método de dinâmica
molecular clássica e preparação do estudante para orientar jovens do ensino médio que
desejam conhecer uma ferramenta computacional usada em pesquisa de ponta na área
de ciência de materiais computacional. Avaliação: cumprimento das tarefas e atividades,
e relatórios das visitas às escolas selecionadas quando houver. Pré-requisito: Física I,
Cálculo I, Geometria Analítica.

Principal:
- Molecular Dynamics Simulations – Elementary Methods, J. M. Haile, John Wiley &
Sons Inc., New York, 1997;
Consulta:
- Understanding Molecular Simulations – From Algorithms to Applications, D. Frenkel
and B. Smith, Academic Press, San Diego, 2002;
-  Molecular Modeling and Simulation – An Interdisciplinary Guide, T. Schlick, Springer,
New York, 2002.
- J. E. D.Vieira Segundo, E. O. Vilar “Grafeno: Uma revisão sobre propriedades,
mecanismos de produção e potenciais aplicações em sistemas energéticos”, Revista
Eletrônica de Materiais e Processos, v. 11, n. 2 (2016) 54–57.

O fisica para Curiosos é um programa de DIvulgação já implementado. O desafio é
expandir seu alcance e levar a divulgação produzida no Instituto para fora da
Universidade.

reuniões d eplanejamento semanais. Material já produzido

Desenvolvimento de projetos criativos de divulgação e extensão que conectem a
Engenharia Física com a sociedade. Produção de conteúdos, atividades em escolas,
relatos de trajetórias acadêmicas e profissionais e ações voltadas a mostrar, na prática,
o que significa viver e construir a Engenharia Física dentro e fora da UNICAMP.

Objetivos: 1) Divulgar a Engenharia Física junto ao público externo e potenciais
ingressantes; 2) Valorizar trajetórias acadêmicas e profissionais de aluno/as e
egresso/as; 3) Desenvolver conteúdos de comunicação e divulgação em diferentes
formatos; 4) Promover atividades de interação entre o curso e a sociedade.

Conteúdos: 1) Produção de materiais e campanhas de divulgação do curso; 2) Registro
e divulgação de experiências acadêmicas e extracurriculares; 3) Organização de
oficinas, bate-papos e atividades em escolas e espaços externos; 4) Planejamento e
execução de ações extensionistas relacionadas ao curso e aos Projetos Integrados.

Não há bibliografia específica

Cinemática do ponto. Leis de Newton. Estática e dinâmica da partícula. Trabalho e
energia. Conservação da Energia. Momento linear e sua conservação. Colisões.
Momento angular da partícula e de sistemas de partículas. Rotação de corpos rígidos.

Os estudantes deverao desenvolver  simuladores didâticos em java para ensino medio. Eric Mazur Principles & Practice of Physics, outros

Obter treinamento para realização de atividades de extensão junto ao laboratório de
Física Médica do
IFGW.
Participar e auxiliar na organização e execução de atividades de extensão junto ao
laboratório de
Física Médica do IFGW.

Treinamento sobre atividades de extensão.
Treinamento sobre física das radiações.
Treinamento sobre atendimento ao público.
Treinamento sobre questões de ética na pesquisa.
Organizar atividades de extensão relacionadas ao laboratório de Física Médica do
IFGW.
Auxiliar na execução de atividades de extensão relacionadas ao laboratório de Física
Médica do IFGW.

N/A
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Introdução aos conceitos fundamentais de Física Médica, com ênfase em Terapia
com Radiação e Diagnóstico por Imagem. Estudo dos princípios físicos que envolvem
as
tecnologias de terapia e de imagem médica, como raios X, tomografia computadorizada
(TC), ressonância magnética (RM) e radioterapia. Desenvolvimento de materiais
didáticos e técnicos que consolidem o conhecimento adquirido. Produção de conteúdo
acadêmico a ser apresentado e divulgado no segundo semestre da disciplina.

• Reuniões periódicas de orientação sobre tarefas a serem realizadas pelos alunos.
• Leitura e discussão de artigos científicos e materiais complementares.
• Atividades práticas de pesquisa para desenvolvimento de materiais didáticos e
técnicos.
• Acompanhamento do desenvolvimento de conteúdo pelos alunos.

Fontes diversas relacionadas com as diferentes áreas da Física Médica

Experimentação no Ensino de Física; Aparatos Experimentais; Atividade em Escolas da
Educação Básica;
APENAS PARA ALUNOS VINCULADOS AO PROGRAMA PIBID-FÍSICA

Identidade Docente, Metodologias, Currículo de Física; Experimentação no Ensino de
Ciências; Avaliação.

VASCONCELLOS, Celso dos S. Avaliação: Concepção dialética-libertadora do processo
de avaliação escolar. São Paulo: Libertad, 2010. - Capítulo III - Análise do Problema, p.
31 – 50.
PIMENTA, S. G. Formação De Professores - Saberes Da Docência E Identidade Do
Professor. Nuances: Estudos sobre Educação, Presidente Prudente, v. 3, n. 3, 2009.
DOI: 10.14572/nuances.v3i3.50. Disponível em:
https://revista.fct.unesp.br/index.php/Nuances/article/view/50.
LOPES, Alice Casimiro; MACEDO, Elizabeth. Teorias de Currículo. Cortez, 2011.
CAPÍTULO 1 - Currículo, p. 19 – 42.
ARAÚJO, Mauro Sérgio Teixeira de; ABIB, Maria Lúcia Vital dos Santos. Atividades
experimentais no ensino de física: diferentes enfoques, diferentes finalidades. Revista
Brasileira de ensino de física, v. 25, p. 176-194, 2003.

Validação de horas em atividades de extensão realizadas no semestre anterior Os/as alunos/as matriculados/as deverão apresentar certificados de participação em
eventos de extensão (por exemplo UPA e MUPA)  e/ou projetos de extensão,
totalizando 60 horas realizadas no semestre anterior.

Os certificados devem ser emitidos por órgãos oficiais , conter a data do evento e o
número de horas trabalhadas.

As declarações de docentes devem conter data, assinatura, o número de horas de
atividades de extensão realizadas pelo/a estudante e o período em que foram
cumpridas.

Não se aplica

Noções básicas de radioatividade e reações nucleares. Aplicações de Física Nuclear e
radioatividade. Preparação de experimentos simples relacionados à radioatividade.
Tópicos de radioatividade e radiação presentes na BNCC e no Currículo Paulista.
Preparação de material para apresentação em escolas do ensino médio. Atividades com
alunos e professores de escolas de ensino médio.

- Estudo de tópicos de radiatividade e radiação presentes na BNCC e no Currículo
Paulista.
- Introdução histórica sobre a Física Nuclear
- Noções de decaimento radioativo
- Noções de reações nucleares
- Tipos de radiação
- Noções de efeitos biológicos da radiação
- Detecção de radiação
- Desenvolvimento de experimentos relacionados ao decaimento radioativo
- Desenvolvimento de material didático para aplicação em escolas de ensino médio
- Planejamento e execução de oficinas para alunos e professores em escolas de ensino
médio

- FERNANDEZ, JOÃO VITOR MARTINS ; LIXANDRÃO FILHO, ARNALDO LUIS ;
Guedes, Sandro ; MONTELEONE, PEDRO DURAN ; PREARO, IVAN ; CORDEIRO,
GUSTAVO ; HERNANDES, ANDREI ARRUDA ; HADLER NETO, JULIO CESAR . Uma
nova estratégia para o ensino de física nuclear e radioatividade para o novo ensino
médio: auto aprendizagem guiada por aplicativo web. REVISTA BRASILEIRA DE
ENSINO DE FÍSICA (ONLINE), v. 43, p. e20210295, 2021. url:
https://doi.org/10.1590/1806-9126-RBEF-2021-0295
- Site do projeto: https://sites.google.com/unicamp.br/radschool
- Outras bibliografias indicadas durante o projeto para a resolução de questões
específicas

Desenvolvimento de métodos pedagógicos para o treinamento de estudantes de ensino
médio para as olimpíadas de física.

Objetivos:

Construir uma rede de apoio para alunos de escolas públicas que desejam conquistar
medalhas em olimpíadas de Física.
Incentivar esses alunos a utilizarem as medalhas como forma de ingresso em cursos da
Unicamp.
Ampliar a visibilidade das olimpíadas de Física entre estudantes do ensino médio.
Levar ensino de Física de qualidade a alunos que tiveram menos oportunidades
educacionais e aproximar a universidade da sociedade.

Tópicos De Física - Helou, Gualter, Newton, Editora Saraiva

Cinemática do ponto. Leis de Newton. Estática e dinâmica da partícula. Trabalho e
energia. Conservação da Energia. Momento linear e sua conservação. Colisões.
Momento angular da partícula e de sistemas de partículas. Rotação de corpos rígidos.
Oscilações. Gravitação. Ondas em meios elásticos. Ondas sonoras. Hidrostática e
hidrodinâmica. Viscosidade. Temperatura. Calorimetria e condução de calor. Leis da
termodinâmica; teoria cinética dos gases. Lei de Coulomb, Campo Elétrico, Lei de
Gauss, Potencial Elétrico, Capacitância, Corrente e Resistência, Força Eletromotriz e
Circuitos Elétricos, Campo Magnético, Lei de Ampère, Lei da Indução de Faraday,
Indutância, Propriedades Magnéticas da Matéria, Oscilações Eletromagnéticas,
Correntes Alternadas, Equações de Maxwell. Ondas Eletromagnéticas, Óptica
Geométrica, Interferência, Difração, Teoria da Relatividade, Física Quântica, Modelos
Atômicos, Condução de Eletricidade em Sólidos, Física Nuclear, Quarks, Léptons, e o
Big-Bang.

Os estudantes deverão desenvolver projetos envolvendo conhecimentos de física em
escolas  em cursinho popular em Jundiai.

A ser definida no começo da disciplina.



FX212 E Ana Amelia Bergamini Machado

A disciplina está estruturada em três fases principais: Formação, Criação e Exposição.
Na Formação, o estudante receberá o conhecimento necessário para desenvolver seu
projeto, adquirindo as bases teóricas e práticas indispensáveis.A Criação é a etapa em
que o estudante trabalhará no projeto escolhido, sob a orientação do professor,
aplicando os conhecimentos adquiridos. Por fim, na Exposição, todos os trabalhos
desenvolvidos serão apresentados em uma mostra, destacando o esforço e a
criatividade dos estudantes.
Haverá também a preparação de materiais para apresentações em escolas de ensino
médio, envolvendo atividades práticas com alunos e apresentacao em possiveis
eventos ou workshop.

• Introdução histórica: Exploração das conexões entre ciência e arte na antiguidade,
destacando suas origens e interações.
• Evolução científica e cultural: Abordagem das transformações ao longo do tempo,
enfatizando como ciência e arte evoluíram em conjunto.
• Influência da ciência na arte: Análise de como descobertas científicas inspiraram
movimentos artísticos e novas formas de expressão.
• Aplicações científicas na arte: Estudo das tecnologias modernas e suas contribuições
para decifrar e preservar a arte.
• Orientação de projetos: Apoio metodológico para a concepção e execução de projetos
interdisciplinares por parte dos estudantes.
• Desenvolvimento de material didático: Criação de conteúdos e recursos pedagógicos
para aplicação em escolas de ensino médio.
• Planejamento e execução de oficinas: Organização de atividades práticas e interativas
voltadas para alunos e professores, com foco em educação científica e artística.

GOMBRICH, E. H. A História da Arte.
ROSSI, Paolo. Os Filósofos e as Máquinas: 1400-1700.
THUILLIER, Pierre. De Arquimedes a Einstein: A Face Oculta da Invenção Científica.
KOYRÉ, Alexandre. Estudos de História do Pensamento Científico.
SANTOS, Maria Ivete de S. Arte e Ciência: Da Antiguidade ao Século XX.
ATKINS, P. & JONES, L. Princípios de Química: Questionando a Vida Moderna e o Meio
Ambiente.
FERNANDES, Pedro Alexandrino. Fraudes e falsificações na Arte e Arqueologia
desmascaradas pela datação por Carbono 14.
FIGUEIREDO JUNIOR, João Cura D'ars de. Química Aplicada à Conservação e
Restauração de Bens Culturais: Uma Introdução.
CAVALCANTI, Marina Russell Brandão. Patrimônio Virtual: A Reconstrução em 3D e a
Preservação do Patrimônio Cultural.
BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e Base Nacional Comum Curricular
(BNCC)
HERNÁNDEZ, Fernando. Cultura Visual, Mudança Educativa e Projeto de Trabalho.
ABREU, Sueli T. de & MACHADO, Kelly G. Ciência e arte: a produção interdisciplinar do
conhecimento.
DOMINGUES, Diana (org.). A Arte no Século XXI: A Humanização das Tecnologias.
(Essencial para a arte contemporânea, mídias digitais e o impacto da tecnologia.)
COUCHOT, Edmond. A Tecnologia na Arte: Da Fotografia à Arte Interativa. (Analisa a
relação da tecnologia com a arte ao longo do tempo, focando nas mídias e sua
influência.)
FRANCASTEL, Pierre. Arte e Técnica nos Séculos XIX e XX. (Discute as
transformações trazidas pela técnica e seu impacto na percepção e criação artística.)
SANTAELLA, Lucia. Artigos sobre Arte, Ciência & Tecnologia, Ciberarte e a Estética do
Pós-Digital. (Para o recorte da arte na era da informação e novas mídias.)


